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Resumo
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Introdução

A implantação bem-sucedida do Windows XP em uma grande organização geralmente inclui a migração de estado de usuário. Migrar o estado do usuário relativo aos funcionários de uma organização quase sempre implica tratar dos aplicativos especiais, pastas e configurações específicos da organização. No caso da Ferramenta de migração de estado de usuário (USMT), isso significa a personalização dos INFs. Essa documentação aborda os comandos INF compatíveis com USMT.

Ela não engloba situações de uso da USMT, planejamento de migração nem a documentação da ferramenta USMT. O principal enfoque do documento está na criação de novos INFs e em como personalizar os já existentes.
Esta documentação refere-se apenas à USMT versão 2, lançada com o Windows XP.

A anatomia de um INF

Um arquivo INF consiste no conjunto de regras que a USMT e o Assistente para transferência de arquivos e configurações (FASTWiz) utilizam para migrar o estado de um usuário. As ferramentas de linha de comando, Scanstate.exe e Loadstate.exe, podem utilizar vários arquivos INF quando executadas.

Observação   As listas de exemplos de arquivos INF neste documento podem ter quebras de linha devido às limitações de margem. Se este documento estiver sendo exibido no Microsoft Word®, ative as marcas de parágrafo para visualizar as quebras de linha.

Componentes e estado individual

O INF descreve componentes e estado individual, além das regras para migrá-los. Estado individual é o estado não associado a um componente. Alguns exemplos de estado individual incluem configuração do Registro, arquivo, tipo de arquivo ou pasta específicos. Um componente é um conjunto de regras relacionadas que define o estado de um item. O estado de um aplicativo, as configurações de acessibilidade ou a área de trabalho clássica, por exemplo, podem ser componentes. Tanto o estado individual quanto os componentes são importantes em um migração bem-sucedida, e a maioria dos INFs contém ambos.
Ao tratar de estados que obviamente deveriam estar juntos, é recomendável tomar medidas adicionais para torná-los componentes. Os componentes podem ser expostos ao usuário através de “Configurações” no FASTWiz. Os componentes também são blocos fáceis de incluir ou excluir em subgrupos na implantação.
Modelo de INF

O exemplo abaixo incorpora todas as seções possíveis. Não é um exemplo de arquivo INF válido.

[Version]

Signature = "$Windows NT$"

[Applications]

<Nome da seção do apl>, “Nome de exibição”

Acrobat Reader 40, %acroread40%

[Acrobat Reader 40.Environment]

; %VarName% = <Tipo>, <Nome do objeto>

%PhotoshopSuite6Path% = Registry, HKLM\Software\Adobe\Photoshop\6.0\ApplicationPath []

[Acrobat Reader 40.Environment]

; Como detecto se o apl está instalado na origem e no destino

; Cada uma dessas linhas é vinculada com AND

; <Tipo>, <Nome do objeto>, <Atributos>

Registry, HKLM\Software\Microsoft\Windows\CurrentVersion\Uninstall\Adobe Acrobat 4.0 [UninstallString], EXISTS

Registry, HKLM\Software\Microsoft\Windows\CurrentVersion\Uninstall\Adobe Acrobat 4.0 [UninstallString], EXISTS

[Acrobat Reader 40.Detect.1]

; Se você tiver uma seção x.Detect.1, NÃO terá uma seção x.Detect para este apl

; Se isso OU x.Detect.n for verdadeiro, o aplicativo será instalado

; Pode haver qualquer quantidade de seções x.Detect.#

[Acrobat Reader 40.Detect.1]

; Se você tiver esta seção, também terá uma seção x.Detect.1 e não uma x.Detect para este apl

; Se isso OU x.Detect.1 for verdadeiro, o aplicativo será instalado

[Acrobat Reader 40.Instructions]

; Seção “Copy This State” que só será executada se .Detect for avaliado como verdadeiro (ou estiver ausente)

; INFRule = NomeApl.NomeSeção

DestDelReg = Acrobat Reader 40.DestDelReg

AddReg = Acrobat Reader 40.AddReg

[Acrobat Reader 40.DestDelReg]

HKR\Software\Adobe\Acrobat Reader\4.0\AdobeViewer [AllowOpenFile]

[Acrobat Reader 40.Addreg]

HKR\Software\Adobe\Acrobat Reader\4.0\AdobeViewer [AllowOpenFile]

[Acrobat Reader 40]

; Seção “Copy This State” que será sempre executada independentemente da seção .Detect

; (Isso pressupõe que o Acrobat Reader 40 está incluído na seção Applications)

 [Copy This State]

; INFRule = NomeApl.NomeSeção

CopyFiles = ExemploSeçãoCópiaArquivo

[ExemploSeçãoCópiaArquivo]

DIR=C:\Dados\*

*.FSW, %CSIDL_PERSONAL%

[Strings]

acroread40 = "Adobe Acrobat Reader"
 Seção [Version]

Obrigatória

Somente uma por INF


Específica de INFs individuais

Cada INF precisa ter uma e somente uma seção [Version]. A seção [Version] deve ser sempre a mesma. Contém uma linha: uma linha de assinatura.

Parâmetros

Signature

Sempre $Windows NT$.

[Version]

Signature = "$Windows NT$"

Seção [Applications]

Opcional

Somente uma por INF


Combinada entre INFs

A seção [Applications] lista todos os componentes que a USMT entende. Cada linha é um componente separado.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

Nome da seção do componente, “Nome de exibição”

Parâmetros

Componente NomeDaSeção

Único para cada componente em todos os arquivos INF utilizados. Cada seção [Applications] de INF é combinada e o Nome da seção do componente deve ser único em relação a todos os utilizados. Caso não seja único, cada linha nas seções do componente será combinada com outras seções similares. (Por exemplo, se houver dois componentes MeuApl listados e cada um tiver uma seção [.Detect], as linhas em cada seção [.Detect] serão combinadas em uma única seção [.Detect].)

Nome de exibição

Pode usar uma variável de seqüência INF definida na seção [Strings]. O uso de variáveis de seqüência facilita a localização das seqüências exibidas no INF.

[Applications]

Acrobat Reader 40, %acroread40%

[Strings]

acroread40 = "Adobe Acrobat Reader"

Seção [System Settings]

Opcional

Somente uma por INF


Combinada entre INFs

A seção [System Settings] lista todos os componentes que a USMT entende. Cada linha é um componente separado.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

Nome da seção do componente, “Nome de exibição”

Parâmetros

Componente NomeDaSeção

Único para cada componente em todos os arquivos INF utilizados. Cada seção [System Settings] de INF é combinada e o Nome da seção do componente deve ser único em relação a todos os utilizados. Caso não seja único, cada linha nas seções do componente será combinada com outras seções similares. (Por exemplo, se houver dois componentes MeuApl listados e cada um tiver uma seção [.Detect], as linhas em cada seção [.Detect] serão combinadas em uma única seção [.Detect].)

Nome de exibição

Pode usar uma variável de seqüência INF definida na seção [Strings]. O uso de variáveis de seqüência facilita a localização das seqüências exibidas no INF.

[System Settings]

Accessibility, %accessibility%

[Strings]

accessibility = "Accessibility"

 Seção [User Settings]

Opcional

Somente uma por INF


Combinada entre INFs

A seção [User Settings] lista todos os componentes que a USMT entende. Cada linha é um componente separado.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

Nome da seção do componente,, dir, %CSIDL_NAME%

Parâmetros

Componente NomeDaSeção

Único para cada componente em todos os arquivos INF utilizados. Cada seção [User Settings] de INF é combinada e o Nome da seção do componente deve ser único em relação a todos os utilizados. Caso não seja único, cada linha nas seções do componente será combinada com outras seções similares. (Por exemplo, se houver dois componentes MeuApl listados e cada um tiver uma seção [.Detect], as linhas em cada seção [.Detect] serão combinadas em uma única seção [.Detect].)

%CSIDL_NAME%

CSIDL_NAME representa a pasta à qual o componente faz referência.

[User Settings]

Desktop Items,, dir,%csidl_desktopdirectory%

Seção [.Environment]

Opcional

Somente uma por seção de componente

Única para determinado componente nos INFs

A seção [.Environment] é utilizada para criar variáveis temporárias de ambiente para uso nas seções do componente. Essas variáveis são usadas principalmente para determinar o caminho de instalação do aplicativo ou de uma subpasta específica do aplicativo, por exemplo, plug-ins. A variável criada aqui poderá então ser usada mais tarde com uma regra de INF para migrar arquivos específicos para uma pasta específica, independentemente do aplicativo ser instalado em uma pasta diferente no destino. Essa seção de componente é processada primeiro, inclusive antes das seções [.Detect].

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

%VARIABLENAME% = Tipo, Nome do objeto
Parâmetros

VARIABLENAME

Segue as regras de nomes para variáveis de ambiente. Deve ser único em todos os INFs.

Tipo

Pode ser um dos seguintes:

	Tipo
	Descrição

	Registro
	A variável de ambiente é definida com o valor da configuração do Registro especificado por Nome do objeto.

	Diretório
	A variável de ambiente é definida como a pasta do caminho apresentado usando o Nome do objeto.

	Arquivo INI
	A variável de ambiente é definida com o valor da configuração especificada por Nome do objeto.


Nome do objeto

Tem um significado específico para cada Tipo.

	Tipo
	Significado do nome do objeto

	Registro
	RaizRegistro\ChaveRegistro [NomeConfiguração]. [] denota o valor (Padrão).

	Diretório
	<Unidade:>\Pasta. Também há suporte para caminhos UNC.

	Arquivo INI
	<Unidade:>\Pasta\nomedoarquivo.ini/seção/configuração. Também há suporte para caminhos UNC.


Para obter mais informações sobre tipos e nomes de objetos, consulte “Tipos, nomes de objetos e atributos" adiante.

[Acrobat Reader 40.Environment]

%PhotoshopSuite6Path% = Registry, HKLM\Software\Adobe\Photoshop\6.0\ApplicationPath []

Seção [.Detect]

Opcional

 Somente uma por componente


Única para determinado componente

A seção [.Detect] é usada para determinar se o componente está presente no computador de origem e de destino. Se a seção [.Detect] for omitida, presume-se que o componente está presente e a seção [.Instructions] do componente é executada.

Caso haja uma seção [.Detect], cada linha dessa seção será avaliada e, em seguida, vinculada com AND. Para que o componente seja detectado, cada linha da seção [.Detect] deverá ser verdadeira.

Há também seções [.Detect.n], que são vinculadas com OR. Veja a seguir mais detalhes sobre as seções [.Detect.n].

A seção [.Detect] melhora o desempenho por não processar regras de componentes que não estejam instalados. Essa seção também torna menos confusa a interface de usuário do FASTWiz, pois os componentes não detectados no sistema não serão listados como componentes a serem migrados.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

Tipo, Nome do objeto, Atributos
Parâmetros

Tipo

Pode ser um dos seguintes:

	Tipo
	Descrição

	Registro
	Um valor de configuração do Registro especificado por Nome do objeto.

	Diretório
	Uma pasta do caminho especificado através de Nome do objeto.

	Arquivo
	Um arquivo especificado por Nome do objeto.

	Sistema
	Um sistema operacional.


Nome do objeto

É específico do Tipo.

	Tipo
	Significado do nome do objeto

	Registro
	RaizRegistro\ChaveRegistro [NomeConfiguração]. [] denota o valor (Padrão).

	Diretório
	<Unidade:>\Pasta. Também há suporte para caminhos UNC.

	Arquivo
	<Unidade:>\Pasta\Nomedoarquivo.ext. Também há suporte para caminhos UNC.

	Sistema
	SO.Nome da versão.SubVersão.


Atributos

Pode ser um dos que se seguem para qualquer Tipo (exceto observações a seguir):

	Atributo
	Valor

	Exists
	VERDADEIRO se o Nome do objeto existir.
Aplica-se a: Registro, Diretório, Sistema, Arquivo, Arquivo INI

	SameObjectName(NomeObj)
	VERDADEIRO se NomeObj for igual a Nome do objeto.
Aplica-se a: Registro, Diretório, Arquivo, Arquivo INI

	SameObjectContent(NomeObj)
	VERDADEIRO se o conteúdo de NomeObj e Nome do objeto forem iguais.
Aplica-se a: Registro, Arquivo INI

	Matches(Valor)
	VERDADEIRO se Valor for igual ao conteúdo de Nome do objeto.
Aplica-se a: Registro, Arquivo INI

	Version(Campo, Padrão)
	VERDADEIRO se o número da versão do objeto ARQUIVO para o qual o Nome do objeto aponta corresponder à versão especificada. Campo é o nome de campo que contém as informações de versão. Padrão indica o padrão de seqüência a ser correspondido.
Aplica-se a: Arquivo, Registro

Observação   Caso seja um objeto de Registro, o valor do objeto deverá apontar para um arquivo.


Cada atributo pode ser alterado para NOT (ou FALSE) adicionando-se um ponto de exclamação (!) ao início. Por exemplo, !EXISTS significa não existe.

Para obter mais informações sobre tipos, nomes de objetos e atributos, consulte “Tipos, nomes de objetos e atributos" adiante.

[Acrobat Reader 40.Environment]

Registry, HKLM\Software\Microsoft\Windows\CurrentVersion\Uninstall\Adobe Acrobat 4.0 [UninstallString], EXISTS

Registry, HKLM\Software\Microsoft\Windows\CurrentVersion\Uninstall\Adobe Acrobat 4.0 [ProductId], !EXISTS

Seção [.Detect.n]
Opcional

 (Para obter mais informações, leia a descrição a seguir.)

As seções [.Detect.n] são similares à seção [.Detect]. Todas as linhas em determinada seção [.Detect.n] são vinculadas com AND. A grande diferença é que as seções [.Detect.n] são vinculadas com OR. Se alguma das seções [.Detect.n] for avaliada como VERDADEIRA, o componente será detectado.

Se um componente usar seções [.Detect.n], deverá ter também uma seção [.Detect]. O n nas seções [.Detect.n] é um contador numérico iniciado por 1. Deve haver somente uma seção [.Detect.1] e uma seção [.Detect.2] para determinado componente em todos os INFs.

A sintaxe de uma linha de detalhe é a mesma da seção [.Detect]:

Tipo, Nome do objeto, Atributos

[ExemploApl.Detect.1]

File, %CaminhoExemploApl%\ExemploApl.exe, VERSION("VersãoDoProduto","6.*")

[ExemploApl.Detect.2]

File, %CaminhoExemploApl%\ExemploApl.exe, VERSION("VersãoDoProduto","* 3.*")
Seção [.Instructions]

Obrigatória (consulte as observações)
Somente uma por seção de componente

Única para determinado componente nos INFs

A seção [.Instructions] é a seção que fornece as regras INF usadas para migrar o estado do componente. Os comandos INF padrão são utilizados na seção [.Instructions] (para obter mais informações, consulte "Comandos INF"). Cada comando listará uma seção de objetos do Registro ou objetos de arquivos sobre os quais o comando atua.

Recomenda-se que esse nomes de seção sejam iniciados pelo nome do componente ao qual pertencem. Isso é uma convenção e não uma exigência, mas facilita a manutenção e a leitura dos INFs.

A seção [.Instructions] não será executada se o componente não for detectado através da seção [.Detect] ou das seções [.Detect.n]. Se o componente não tiver uma seção [.Detect] ou uma seção [.Detect.n], presume-se que tenha sido detectado e a seção [.Instructions] será sempre executada (mesmo que o componente não esteja instalado).

A seção [.Instructions] é obrigatória para um componente, mas não para um INF.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

ComandoINF = Componente.NomeDaSeção

Parâmetros
ComandoINF 

Qualquer comando INF listado em "Comandos INF" neste documento.

Componente NomeDaSeção

Qualquer nome de seção INF válido. Por convenção, o formato do nome é Componente.ComandoINF. Deve haver uma seção correspondente no INF que contenha os detalhes do comando.

[Acrobat Reader 40.Instructions]

DestDelReg = Acrobat Reader 40.DestDelReg

AddReg = Acrobat Reader 40.AddReg

[Acrobat Reader 40.DestDelReg]

HKR\Software\Adobe\Acrobat Reader\4.0\AdobeViewer [AllowOpenFile]

[Acrobat Reader 40.Addreg]

HKR\Software\Adobe\Acrobat Reader\4.0\AdobeViewer [AllowOpenFile]
Seção [Copy This State]

Obrigatória (consulte as observações)

Somente uma por INF


Combinada entre INFs

A seção [Copy This State] lista os comandos INF utilizados para migrar estados individuais. Equivale à seção [.Instructions], só que para estados individuais e não para estados de componentes. Os comandos INF padrão são utilizados na seção [Copy This State] (para obter mais informações, consulte "Comandos INF"). Cada comando listará uma seção de objetos do Registro ou objetos de arquivos sobre os quais o comando atua.

A seção [Copy This State] será sempre executada quando constar do INF.

A seção [Copy This State] é obrigatória no caso de estado individual, mas não em um INF.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

ComandoINF = NomeDaSeção

Parâmetros

ComandoINF 

Qualquer comando INF listado em "Comandos INF" neste documento.

NomeDaSeção

Qualquer nome de seção INF válido. Deve haver uma seção correspondente no INF que contenha os detalhes de comando. Os nomes de seção devem ser únicos em todos os INFs. Caso não sejam, serão combinados com seções de nomes semelhantes.

[Copy This State]

CopyFiles = ExemploSeçãoCópiaArquivo

[ExemploSeçãoCópiaArquivo]

DIR = C:\Dados\*

*.FSW, %CSIDL_PERSONAL%

Seção [Disabled Components]

Opcional (consulte as observações)

Somente uma por INF


Combinada entre INFs

Observação   Esta seção não é utilizada em nenhum dos INFs predefinidos. Ela só tem uma finalidade principal: desativar a migração de impressoras de rede e unidades mapeadas.

A seção [Disabled Components] lista os nomes de seção que devem ser “desativados” ou não devem ser utilizados. Esta seção ignora a seção [Copy This State] e a seção [.Instructions]. 

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

NomeDaSeção

Parâmetros

NomeDaSeção

Qualquer nome de seção INF válido. Deve haver uma seção correspondente no INF que contenha os detalhes de comando. Os nomes de seção devem ser únicos em todos os INFs. Caso não sejam, serão combinados com seções de nomes semelhantes.

[Disabled Components]

Net Printers and Drives

Seção [RemapEnvVar]

Opcional (consulte as observações)

Somente uma por INF


Combinada entre INFs

Observação   Esta seção não é utilizada em nenhum dos INFs predefinidos. Ela só tem uma finalidade principal: controlar o remapeamento e o reenraizamento das pastas durante a migração.

A seção [RemapEnvVar] oferece uma forma de indicar quais variáveis de ambiente deverão ser consideradas para remapeamento e reenraizamento durante a migração. Normalmente, somente as “raízes conhecidas”, como CSIDLs, são usadas para isso. Com o uso da seção [RemapEnvVar] e de uma variável de ambiente, é possível criar novas “raízes conhecidas”.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

VariávelDeAmbiente

Parâmetros

VariávelDeAmbiente

Qualquer variável de ambiente válida definida tanto no sistema de origem como no de destino. Ela não deverá estar entre sinais de porcentagem (%), como ocorre normalmente com variáveis de ambiente. As seções [RemapEnvVar] são combinadas em todos os INFs usados.

[RemapEnvVar]

CDATA

Este é um exemplo do uso de [RemapEnvVar] com os dois métodos mais comuns.

[RemapEnvVar]

CDATA

MYSTUFF

[Copy This State]

CopyFiles = ExemploDeRemap

[ExemploDeRemap]

DIR = %CDATA%\*

DIR = %MYSTUFF%\*, %CSIDL_PERSONAL%

Examine primeiro CDATA. No computador de origem, CDATA é definido como “C:\Arquivos de dados”. No computador de destino, é definido como “C:\Documents and Settings\All Users\Meus documentos\Dados”. Esse comando copia todos os arquivos e pastas em “C:\Arquivos de dados” no computador de origem e os insere em “C:\Documents and Settings\All Users\Meus documentos\Dados”, preservando a estrutura de pastas em “C:\Arquivos de dados”. Por exemplo, “C:\Arquivos de dados\RelatViagem\Fabrikam.doc” torna-se “C:\Documents and Settings\All Users\Meus documentos\Dados\RelatViagem\Fabrikam.doc”.

MYSTUFF é um exemplo de como criar uma raiz conhecida maior utilizada em substituição de caminhos. No exemplo acima, MYSTUFF é definido como “C:\MeusPertences” no computador de origem e como “C:\Meus pertences” no computador de destino. Normalmente, com uma regra como “DIR = C:\MeusPertences, %CSIDL_PERSONAL%”, “C:\” é a maior raiz conhecida. Portanto, se, na origem, houver “C:\MeusPertences\RelatViagem\Fabrikam.doc”, isso será convertido em “C:\Documents and Settings\<NomeDoUsuário>\Meus documentos\MeusPertences\RelatViagem\Fabrikam.doc”. Com o uso da seção [RemapEnvVar], “C:\MyStuff” se torna a maior raiz conhecida, resultando em “C:\Documents and Settings\<NomeDoUsuário>\Meus documentos\RelatViagem\Fabrikam.doc.

Seção [Strings]

Opcional

Somente uma por INF


Combina entre INFs
A seção [Strings] define as variáveis de seqüências utilizadas no INF. Essa seção é combinada em todos os INFs utilizados, portanto, cada variável deverá ser única.
A sintaxe para uma linha de detalhe é:

VariávelDeSeqüência = “Valor da seqüência”

Parâmetros

VariávelDeSeqüência

Um nome de variável único em todos os INFs utilizados. Deve ser único também a partir de variáveis de [.Environment] e variáveis de ambiente do sistema. Deve começar com uma letra.
Valor da seqüência
O valor da variável.
[Strings]

acroread40 = "Adobe Acrobat Reader"

Tipos, nomes de objetos e atributos

Os Tipos podem ser os seguintes:

	Tipo
	Descrição

	Diretório
	Refere-se a qualquer pasta (local ou na rede).

	Arquivo
	Refere-se a qualquer arquivo (local ou na rede).

	Arquivo INI
	Refere-se a um valor em um arquivo INI especificado.

	Registro
	Refere-se a uma árvore, chave ou valor do Registro.

	Sistema
	Refere-se ao sistema operacional.


Nome do objeto é específico do Tipo, como se segue:

	Tipo
	Significado do nome do objeto

	Diretório
	Um caminho UNC ou DOS padrão 

Protótipo:
<Unidade>:\Pasta


\\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta
Exemplo:
Directory, %CSIDL_PERSONAL%\RelatViagem

	Arquivo
	O caminho completo e o nome de um arquivo.

Protótipo:
<Unidade>:\Pasta\Nomedoarquivo.ext


\\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta\Nomedoarquivo.ext
Exemplo:
File, %CSIDL_PERSONAL%\RelatViagem\Fabrikam.doc

	Arquivo INI
	Um valor do “Registro” armazenado em um arquivo INI

Protótipo:
<Unidade>:\Pasta\exemplo.ini/seção/chave

\\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta\exemplo.ini/seção/chave
Exemplo:
IniFile, %WINDIR%\meuapl.ini/Configurações/PastaDeDados

	Registro
	Uma árvore, chave ou valor do Registro

Protótipo:
RaizDoRegistro\ChaveDoRegistro [NomeDaConfiguração].
Registry, HKR\Software\MeuApl\InfoUsuário [UserID] 

Observação   Colchetes abertos e fechados ([]) denotam o valor (Padrão).

	Sistema
	Versão do sistema operacional

Protótipo:
SO.Nome da versão


SO.Nome da versão pode ser um dos seguintes itens:

	SO.Nome da versão de uma única versão de SO
	Significado

	9X.Windows 95.Gold
	Windows 95 Gold

	9X.Windows 95 – OSR2.Gold
	Windows 95 OSR2

	9X.Windows 98.Gold
	Windows 98 Gold

	9X.Windows 98.Second Edition
	Windows 98 Second Edition

	9X.Windows Millennium.Gold
	Windows Millennium Gold

	NT.Windows NT4.Gold
	Windows NT 4 Gold

	NT.Windows 2000.Gold
	Windows 2000 Gold

	NT.Windows 2000.XP
	Windows XP


	SO.Nome da versão de famílias de SO
	Significado

	9X.Windows 95
	Windows 95 Gold e OSR2

	9X.Windows 98
	Windows 98 Gold e Second Edition

	9X
	Todas as versões do Windows 95/98/Millennium

	NT.Windows 2000
	Windows 2000 e Windows XP

	NT
	Todas as versões do Windows NT/2000/XP


Nome do objeto pode incluir variáveis de ambiente do sistema, CSIDLs, variáveis de [Component.Environment] e variáveis de seqüência.

Atributo pode ser um dos que se seguem para qualquer Tipo (exceto observações a seguir):

	Atributo
	Valor

	Exists
	Avaliado como VERDADEIRO se o Nome do objeto existir.

Aplica-se a: Registro, Diretório, Sistema, Arquivo, Arquivo INI

	SameObjectName(NomeObj)
	Avaliado como VERDADEIRO se NomeObj for igual a Nome do objeto.

Aplica-se a: Registro, Diretório, Arquivo, Arquivo INI

	SameObjectContent(NomeObj)
	Avaliado como VERDADEIRO se o conteúdo de NomeObj for igual ao conteúdo de Nome do objeto.

Aplica-se a: Registro, Arquivo INI

	Matches(Valor)
	Avaliado como VERDADEIRO se o valor for igual ao conteúdo de Nome do objeto.

Aplica-se a: Registro, Arquivo INI

	Version(Campo, Padrão)
	Avaliado como VERDADEIRO se o número da versão do objeto ARQUIVO para o qual o Nome do objeto aponta corresponder à versão especificada. Campo é o nome do campo que contém as informações de versão. Padrão indica o padrão de seqüência a ser correspondido. O valor de Padrão pode conter curingas.

Aplica-se a: Arquivo, Registro

Observação   Caso seja um objeto do Registro, o valor do objeto deverá apontar para um arquivo.


Comandos INF

Visão geral

São os comandos INF utilizados para indicar qual estado deverá ser migrado e como. Com esses comandos, é possível migrar arquivos, pastas, árvores do Registro, chaves e valores. Durante a migração, esses itens podem ser renomeados ou movidos para um novo local. Esses são os principais comandos dos INFs de migração.

Os comandos INF são utilizados nas seções [Copy This State] e [Component.Instructions].

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

ComandoINF = NomeÚnicoDaSeção

Parâmetros

ComandoINF 

Qualquer dos comandos INF listados a seguir.

NomeÚnicoDaSeção 

O nome da seção com os detalhes do comando INF. Deve ser único em todos os INFs. É parte do componente; deve seguir a convenção de nomes Componente.ComandoINF, embora não seja obrigatório. As informações acerca dos itens específicos sobre os quais o comando INF atua encontram-se na seção de detalhes do comando INF correspondente. Um único comando INF pode ter várias seções de detalhes definidas (uma por linha).

[Copy This State]

CopyFiles = ExemploSeçãoCópiaArquivo

CopyFiles = TiposDeArquivosInternos

[ExemploSeçãoCópiaArquivo]

DIR = C:\Dados\*

[TiposDeArquivosInternos]

*.nat

*.ell

Comandos de arquivos

Os comandos de arquivos cuidam de pastas de migração, tipos de arquivos e arquivos individuais. Os atalhos migrados relativos a arquivos realocados durante a migração são corrigidos de forma a apontar para a nova localização do arquivo. Por padrão, todas as unidades locais são examinadas, mas as regras podem ser específicas de unidades ou mesmo de pastas. Recomenda-se a troca de partições entre o computador de origem e o computador de destino.

Curingas

Há suporte a curingas, sendo que * representa qualquer quantidade de caracteres (incluindo o 0) e ?, qualquer caractere individual. (Os curingas seguem as regras gerais de uso empregadas no MS-DOS.)

Trabalhando com pastas

Quando uma seção de detalhes referir-se a uma pasta, a linha deverá começar com DIR =.

Colisão de arquivos

Se um arquivo for migrado para um destino onde já exista outro arquivo, eles colidirão. Se os arquivos forem os mesmos, o arquivo de origem será descartado (por ser igual ao de destino). Se os arquivos não forem os mesmos e nenhuma das regras especiais de arquivos – ForceDestFile ou ForceSrcFile – for usada, o arquivo será renomeado, recebendo um “(n)” ao final, onde n representa um contador numérico iniciado por 1.

Uso de variáveis

Há suporte a variáveis de ambiente do sistema, variáveis de [Component.Environment], variáveis de seqüência e CSIDLs nas linhas de detalhes dos comandos INF. Consulte “Variáveis INF reconhecidas” para obter detalhes sobre as variáveis automaticamente compatíveis com a USMT.

Alguns exemplos

[Copy This State]

CopyFiles = ExemploSeçãoCópiaArquivo

[ExemploSeçãoCópiaArquivo]

DIR = C:\Dados\*

DIR = C:\Relatórios

DIR = ?:\Dados\*

*.FSW, %CSIDL_PERSONAL%

C:\Dados\*.doc, %CSIDL_PERSONAL%

C:\Dados\*\*.xls, %CSIDL_PERSONAL%

No exemplo acima, a linha “DIR = C:\Dados\*” refere-se à pasta C:\Dados e todas as subpastas correspondentes. Portanto, tanto as pastas como todos os arquivos nelas contidos serão migrados.

A linha “DIR = C:\Relatórios” inclui a pasta C:\Relatórios e todos os arquivos nela contidos, mas não as subpastas de C:\Relatórios.

A linha “DIR = ?:\Dados\*” inclui a pasta \Dados na raiz de qualquer unidade local não removível. Por exemplo, caso haja um C:\Dados e um D:\Dados, ambos são migrados.

A linha “*.FSW, %CSIDL_PERSONAL%” refere-se a qualquer arquivo que corresponda ao padrão.

A linha “C:\Dados\*.doc, %CSIDL_PERSONAL%” refere-se a todos os arquivos que correspondam ao padrão *.DOC na pasta C:\Dados.

A linha “C:\Dados\*\*.xls, %CSIDL_PERSONAL%” refere-se a todos os arquivos que correspondam ao padrão *.XLS na pasta C:\Dados ou qualquer de suas subpastas.

CopyFiles

CopyFiles inclui arquivos ou pastas na lista de itens a serem migrados. CopyFiles também pode fazer o arquivo ou pasta ser reenraizado durante a migração. Qualquer parte conhecida do caminho será automaticamente convertida. Por exemplo, ao migrar C:\Meus documentos\relatórios\exemplo.doc de um sistema Windows 98, a parte “C:\Meus documentos” é conhecida como %CSIDL_PERSONAL% (Meus documentos). Isso seria automaticamente convertido no sistema Windows XP para a nova pasta Meus documentos, C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos. Portanto, a localização final do arquivo seria:
C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Relatórios\exemplo.doc.

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre arquivos é:

Caminho\Nomedoarquivo.ext, NovoCaminhoRaiz

Parâmetros

Caminho\Nomedoarquivo.ext

O padrão de arquivo usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Não requer a especificação de um caminho completo. Há suporte para caminhos UNC.

Exemplos
*.doc, %CSIDL_PERSONAL%
%CSIDL_PROGRAMFILES%\*\*.xls, %CSIDL_PERSONAL%\SprdShts
mymoney.mny

NovoCaminhoRaiz

Opcional: Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são reenraizado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

DIR = Caminho, NovoCaminhoRaiz
Parâmetros

Caminho

O padrão de pasta usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Há suporte para caminhos UNC.

Exemplos
DIR = %CSIDL_PERSONAL%\*
DIR = ?:\Data\*
DIR = C:\Reports, %CSIDL_PERSONAL%

NovoCaminhoRaiz

Opcional. Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são reenraizado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

CopyFilesEx

CopyFilesEx é semelhante a CopyFiles, com uma exceção. CopyFilesEx não reenraiza arquivos e pastas quando um NovoCaminhoRaiz é apresentado. Em vez disso, os arquivos e pastas são simplesmente movidos diretamente para esse caminho. Por exemplo:

Dados os seguintes detalhes de CopyFilesEx:

*.doc, %CSIDL_PERSONAL%

e o seguinte arquivo em uma origem Windows 98:

C:\Meus documentos\relatórios\exemplo.doc

a localização final do arquivo seria:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo.doc.

Observe que a subpasta "relatórios" não foi preservada.

Ocorre o mesmo com pastas de migração. A pasta é movida para o destino apresentado, mas os arquivos internos e a estrutura de pastas são preservados. Por exemplo:

Dados os seguintes detalhes de CopyFilesEx:

DIR=C:\Data, %CSIDL_PERSONAL%

e a seguinte estrutura de arquivos e pastas na origem:

C:\Dados

C:\Dados\despesas.xls

C:\Dados\RelatViagem\Fabrikam.doc
A estrutura final de arquivos e pastas seria:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Dados

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Dados\despesas.xls

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Dados\RelatViagem\Fabrikan.doc

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

Caminho\Nomedoarquivo.ext, NovoCaminho

Parâmetros

Caminho\Nomedoarquivo.ext

O padrão de arquivo usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Não requer a especificação de um caminho completo. Há suporte para caminhos UNC.

Exemplos
*.doc, %CSIDL_PERSONAL%
%CSIDL_PROGRAMFILES%\*\*.xls, %CSIDL_PERSONAL%\SprdShts

NovoCaminho

Opcional. Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são gravado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

DIR = Caminho, NovoCaminho
Parâmetros

Caminho

O padrão de pasta usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Há suporte para caminhos UNC.

Exemplo
DIR = C:\Relatórios, %CSIDL_PERSONAL%

NovoCaminhoRaiz

Opcional. Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são gravado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

Se o arquivo ou pasta não for movido para um novo local, use CopyFiles em vez de CopyFilesEx.

DelFiles

Este comando, na verdade, não exclui arquivo algum e pode ser usado com segurança.

DelFiles exclui arquivos da migração. Um uso comum deste comando é na exclusão de arquivos temporários de pastas incluídas na migração. Por exemplo, supondo que %CSIDL_PERSONAL% seja migrado (o que ocorre por padrão), a inclusão de uma regra DelFiles para excluir %CSIDL_PERSONAL%\*\*.tmp excluiria da migração todos os arquivos *.tmp na hierarquia de pastas em Meus documentos.

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

Caminho\Nomedoarquivo.ext

Parâmetros

Caminho\Nomedoarquivo.ext

O padrão de arquivo usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Não requer a especificação de um caminho completo. Há suporte para caminhos UNC.

Exemplos
*.tmp
%CSIDL_PERSONAL%\*\*.tmp

NovoCaminhoRaiz

Opcional. Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são reenraizado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

DIR = Caminho
Parâmetros

Caminho

O padrão de pasta usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Há suporte para caminhos UNC.

Exemplo
DIR = %CSIDL_INTERNET_CACHE%\*

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

ForceSrcFile

ForceSrcFile é um comando especial. Isoladamente, não afeta se um arquivo ou pasta é migrado ou não. Ele verifica se um arquivo já foi migrado e se já existe um arquivo com o mesmo nome no destino. Em seguida, determina como tratar da colisão de nomes. Quando ForceSrcFile é utilizado, o arquivo de origem substitui o arquivo de destino.

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre arquivos é:

Caminho\Nomedoarquivo.ext

Parâmetros

Caminho\Nomedoarquivo.ext

O padrão de arquivo usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Não requer a especificação de um caminho completo. Há suporte para caminhos UNC.

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

DIR = Caminho
Parâmetros

Caminho
O padrão de pasta usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Há suporte para caminhos UNC.

Importante   Para evitar perda de dados no destino (por exemplo, se o arquivo de destino contiver dados válidos), recomenda-se o uso deste comando somente em casos extremos. Além disso, por ser raramente utilizado, na maioria das vezes, o comando só dispõe de uma linha de detalhe na seção, embora haja suporte a várias linhas.

ForceDestFile

ForceDestFile é um comando especial. Isoladamente, não afeta se um arquivo ou pasta é migrado ou não. Ele verifica se um arquivo já foi migrado e se já existe um arquivo com o mesmo nome no destino. Em seguida, determina como tratar da colisão de nomes. Quando ForceDestFile é utilizado, o arquivo de origem é descartado. Ele não colidirá com um novo nome, como normalmente ocorre na colisão de arquivos, nem substituirá o arquivo de destino.

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre arquivos é:

Caminho\Nomedoarquivo.ext

Parâmetros

Caminho\Nomedoarquivo.ext
O padrão de arquivo usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Não requer a especificação de um caminho completo. Há suporte para caminhos UNC.

A sintaxe para uma linha de detalhe sobre pastas é:

DIR = Caminho
Parâmetros

Caminho
O padrão de pasta usado para a regra. Contém curingas, variáveis de ambiente do sistema, variáveis de ambiente de componentes ou CSIDLS. Há suporte para caminhos UNC.

Importante   Para evitar perda de dados, recomenda-se o uso deste comando somente em casos extremos. Além disso, por ser raramente utilizado, na maioria das vezes, o comando só dispõe de uma linha de detalhe na seção, embora haja suporte a várias linhas.

Comandos do Registro

Os comandos do Registro tratam da migração de árvores, chaves e valores do Registro. Também podem tratar da migração de arquivos, pastas ou ícones apontados por um valor do Registro. Por padrão, todo o HKey_Current_User é migrado pelas ferramentas de linha de comando, exceto as árvores, chaves e valores do Registro excluídos. O uso de /x /s /f /u fará a migração somente das árvores, chaves e valores do Registro incluídos.

Curingas

Há suporte a curingas. * refere-se a qualquer quantidade de caracteres (incluindo o 0). ? representa qualquer caractere único.

Colisão do Registro

Quando uma árvore, chave ou valor do Registro é migrado e já existe no destino, há uma colisão entre os dois itens do Registro. Se nenhum dos comandos especiais – ForceDestReg ou ForceSrcReg – for utilizado, o valor de destino será substituído pelo valor de origem.

Uso de variáveis

Há suporte a variáveis de ambiente do sistema, variáveis de [Component.Environment], variáveis de seqüência e CSIDLs nas linhas de detalhes dos comandos INF.

[Copy This State]

AddReg = ExemploDeSeçãoAddReg

[ExemploDeSeçãoAddReg]

HKR\Software\MinhaEmpresa\MeuApl\Configurações\*

HKLM\Software\MinhaEmpresa\MeuApl\Configurações [HighScore]

HKR\Software\MinhaEmpresa\MeuApl\Perfis []

No exemplo acima, a linha “HKR\Software\Minha Empresa\MeuApl\Configurações\*” determina a migração da árvore do Registro iniciada por HKEY_CURRENT_USER\Software\MinhaEmpresa\MeuApl\Configurações.

A linha “HKLM\Software\Minha Empresa\MeuApl\Configurações [HighScore]” determina a migração do valor específico HighScore da chave do Registro HKEY_LOCAL_MACHINE\Software\Minha Empresa\MeuApl\Configurações.

O vínculo “HKR\Software\MinhaEmpresa\MeuApl\Perfis []” determina a migração do valor padrão da chave HKEY_CURRENT_USER\Software\MinhaEmpresa\MeuApl\Perfis.

AddReg

AddReg inclui árvores, chaves ou valores do Registro no que for migrado.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

RaizReg\ChaveReg\SubChaveReg [ValorReg]

Parâmetros

RaizReg
Pode ser HKLM para HKey_Local_Machine ou HKR para HKey_Current_User.

ChaveReg\SubChaveReg
Qualquer combinação de chaves e subchaves do Registro.

ValorReg
Opcional. Um valor específico do Registro na chave determinada. Para indicar o valor (Padrão) de uma chave, use colchetes de abertura e fechamento ([]).

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

RenReg

RenReg, como AddReg, adiciona uma árvore, chave ou valor do Registro à lista de objetos a serem migrados, mas também fornece uma maneira de mover essa árvore, chave ou valor do Registro para um novo local.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

RaizReg\ChaveReg\SubChaveReg [ValorReg] = NovoCaminhoReg
Parâmetros

RaizReg
Pode ser HKLM para HKey_Local_Machine ou HKR para HKey_Current_User.

ChaveReg\SubChaveReg
Qualquer combinação de chaves e subchaves do Registro.

ValorReg
Opcional: Um valor específico do Registro na chave determinada. Para indicar o valor (Padrão) de uma chave, use colchetes de abertura e fechamento ([]).

NovoCaminhoReg
É a árvore do Registro que inclui itens que correspondem ao padrão do lado esquerdo. Os itens curingas são preservados, porém, os itens especificamente excluídos (além dos valores) são substituídos pelo novo caminho.

Exemplo
HKLM\Software\MeuApl\Perfis\* = HKR\Software\MeuComp\MeuApl\Perfis

Isso moverá todas as árvores, chaves e valores do Registro na árvore de perfis HKLM para a árvore de perfis HKR preservando a estrutura interna.

Certas vezes, há várias linhas de detalhes.

DelReg

DeldReg exclui árvores, chaves ou valores do Registro no que for migrado.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

RaizReg\ChaveReg\SubChaveReg [ValorReg]

Parâmetros

RaizReg
Pode ser HKLM para HKey_Local_Machine ou HKR para HKey_Current_User.

ChaveReg\SubChaveReg
Qualquer combinação de chaves e subchaves do Registro.

ValorReg
Opcional. Um valor específico do Registro na chave determinada. Para indicar o valor (Padrão) de uma chave, use colchetes de abertura e fechamento ([]).

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

RegFile

RegFile é muito semelhante a AddReg. É usado para incluir árvores, chaves ou valores do Registro no que for migrado. Só que, além disso, se a chave do Registro apontar para um arquivo, RegFile também migra esse arquivo. A correção de caminho automática normal é realizada (conforme explicada em CopyFiles) no caminho do arquivo. Essas alterações também se refletem no valor do Registro. E, da mesma forma que CopyFiles, o RegFile também pode ser usado para reenraizar um arquivo (para obter mais informações, consulte "Reenraizando").

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

RaizReg\ChaveReg\SubChaveReg [ValorReg] = NovoCaminhoReg, NovoCaminhoRaiz
Parâmetros

RaizReg
Pode ser HKLM para HKey_Local_Machine ou HKR para HKey_Current_User.

ChaveReg\SubChaveReg
Qualquer combinação de chaves e subchaves do Registro.

ValorReg 
Opcional. Um valor específico do Registro na chave determinada. Para indicar o valor (Padrão) de uma chave, use colchetes de abertura e fechamento ([]).

NovoCaminhoReg
Opcional. Os itens que corresponderem ao padrão do lado esquerdo são movidos para essa árvore do Registro. Os itens curingas são preservados, porém, os itens especificamente excluídos (além dos valores) são substituídos pelo novo caminho.

Exemplo
HKLM\Software\MeuApl\Perfis\* = HKR\Software\MeuComp\MeuApl\Perfis

Isso moverá todas as árvores, chaves e valores do Registro na árvore de perfis HKLM para a árvore de perfis HKR preservando a estrutura interna.

NovoCaminhoRaiz
Opcional. Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são reenraizado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

RegFolder

RegFolder é muito semelhante a RegFile, exceto se a chave do Registro apontar para uma pasta. Nesse caso, o conteúdo da pasta também é migrado. A correção de caminho automática normal é realizada (conforme explicada em CopyFiles) no caminho do arquivo. Essas alterações também se refletem no valor do Registro. E, da mesma forma que CopyFiles, o RegFolder também pode ser usado para reenraizar um arquivo (para obter mais informações, consulte "Reenraizando").

A sintaxe para uma linha de detalhe é:

RaizReg\ChaveReg\SubChaveReg [ValorReg] = NovoCaminhoRaiz
Parâmetros

RaizReg
Pode ser HKLM para HKey_Local_Machine ou HKR para HKey_Current_User.

ChaveReg\SubChaveReg
Qualquer combinação de chaves e subchaves do Registro.

ValorReg
Opcional. Um valor específico do Registro na chave determinada. Para indicar o valor (Padrão) de uma chave, use colchetes de abertura e fechamento ([]).

NovoCaminhoRaiz

Opcional. Se utilizado, o(s) arquivo(s) é/são reenraizado(s) no novo caminho apresentado.
Dica: No caso de um ambiente gerenciado, é recomendável mover todos os arquivos de “propriedade intelectual” de um usuário para o perfil correspondente, especificamente para Meus documentos (%CSIDL_PERSONAL%).

Geralmente, há várias linhas de detalhes.

RegIcon

RegIcon é muito semelhante a AddReg. É usado para incluir árvores, chaves ou valores do Registro no que for migrado. Só que, além disso, se a chave do Registro apontar para um ícone, RegIcon também migra esse ícone. O ícone é extraído e adicionado a um arquivo de ícones migrado. O valor do registro é atualizado para refletir essa alteração.

A sintaxe para uma linha de detalhe é:
RaizReg\ChaveReg\SubChaveReg [ValorReg]

Parâmetros

RaizReg

Pode ser HKLM para HKey_Local_Machine ou HKR para HKey_Current_User.

ChaveReg\SubChaveReg
Qualquer combinação de chaves e subchaves do Registro.

ValorReg

Opcional. Um valor específico do Registro na chave determinada. Para indicar o valor (Padrão) de uma chave, use colchetes de abertura e fechamento ([]).

ForceSrcReg

Esse é o comportamento padrão.

ForceSrcReg não afeta nada se uma árvore, chave ou valor do Registro for migrado. Se o item for migrado e o mesmo valor existir no computador de destino, esse comando INF indica que o valor no computador de destino deverá ser substituído pelo existente no computador de origem. Esse é o comportamento padrão.

ForceDestReg

ForceDestReg não afeta nada se uma árvore, chave ou valor do Registro for migrado. Se o item for migrado e o mesmo valor existir no computador de destino, esse comando INF indica que o valor no computador de origem deverá descartado e o computador de destino deverá permanecer como estiver.

DestDelReg

Este é um comando perigoso e deve ser usado com extrema cautela.

Importante   DestDelReg excluirá a árvore, chave ou valor do Registro especificado no computador de destino antes que qualquer outra migração seja realizada. Essa exclusão é permanente. A principal razão para uso deste comando é possibilitar a migração de configurações padrão de aplicativos, quando o aplicativo armazena as configurações "padrão" por não ter um valor no Registro para elas. Se a árvore no destino for excluída primeiro e se o valor tiver existido (com uma definição fora do padrão), o valor "padrão" será migrado, porque após a migração das chaves, ele estará ausente.

Vale reiterar que este comando INF é perigoso e só deve ser usado por usuários avançados e em casos extremos. Recomenda-se o backup completo do sistema operacional em que for realizado algum teste.

Comandos variados

ProcessSection

Este comando orienta o INF para processar outra seção como parte dessa seção. É um comando de inclusão para INFs. Um exemplo comum de seu uso é no caso de haver dois ou mais componentes de alto nível que utilizem o estado do mesmo sub-componente (ou de outro componente). Por exemplo, use este comando se as configurações do modem forem migradas individualmente, como parte das configurações da rede dial-up ou como parte das configurações do navegador da Internet. Em vez de definir essas configurações três vezes, defina-as uma vez como configurações do modem e, em seguida, inclua esse valores na rede dial-up e no navegador da Internet usando um comando ProcessSection que aponte para as configurações modelo de cada item.

Precedência

A regra geral de precedência é simples: a regra a ser usada deverá ser a que mais corresponda às circunstâncias do objeto. Por exemplo, um regra geral de CopyFiles como “*.doc, %CSIDL_PERSONAL%” é menos específica sobre C:\RelatViagem\Fabrikam.doc do que uma regra como “DIR = C:\RelatViagem\*”. Nesse exemplo, Fabrikam.doc permaneceria na pasta C:\RelatViagem no novo computador, e não seria reenraizada em Meus documentos. No entanto, se houver também uma regra que especifique “C:\RelatViagem\*.doc, %CSIDL_PERSONAL%”, então, o arquivo também será migrado para Meus documentos.

No caso de haver duas regras igualmente específicas sobre um arquivo, a ordem de precedência para regras do Registro será:

1. RegFile

2. RegFolder

3. RegIcon

4. RenReg

5. AddReg

6. DelReg

A ordem de precedência para regras de arquivos é:

7. RegFile

8. RegFolder

9. SysFile.inf – EXCLUIR

10. CopyFilesEx

11. CopyFiles

12. DelFiles

Se duas regras similares se referirem ao mesmo arquivo, mas com especificações diferentes, o resultado se baseará na ordem de aplicação das regras. Por exemplo, se houver uma regra CopyFiles que use “*.doc” e outra regra CopyFiles que use “*.doc, %CSIDL_PERSONAL%”, os arquivos serão ou não movidos para a pasta Meus documentos como parte da migração segundo a ordem na qual as regras forem aplicadas.

Observação   Nesse caso, todos os arquivos seriam tratados por essas regras da mesma forma, ou seja, todos seriam movidos ou não.

A orientação para precedência de regras é:

· Mantenha a simplicidade.

· Não crie regras conflitantes.

· Faça testes, mais testes, mais testes.

Reenraizamento

De forma simples, podemos definir reenraizamento como a transferência de arquivos para um novo local preservando-se a estrutura de pastas. Mais especificamente, a maior raiz conhecida no caminho de origem é substituída pelo novo caminho raiz fornecido. As raízes conhecidas incluem CSIDLs, variáveis de ambiente do sistema e variáveis de [Component.Environment], além do caminho raiz padrão (\). Na maioria dos casos, o maior caminho conhecido será o caminho raiz da unidade, por exemplo, C:\. Mas, certas vezes, um grande caminho raiz é localizado e substituído.

Exemplos

Detalhes de regras de CopyFiles:

*.doc, %CSIDL_PERSONAL%

Arquivos de origem

Em um computador com Windows 98.

C:\exemplo1.doc

C:\Dados\exemplo2.doc

C:\Arquivos de programas\Exemplo de conjunto\SubApl\exemplo3.doc

C:\Meus documentos\exemplo4.doc

C:\Meus documentos\Minhas imagens\exemplo5.doc

C:\Windows\exemplo6.doc

C:\Windows\System32\exemplo7.doc
Destino e razões para alteração

Exemplo 1:

A maior raiz encontrada é C:\. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo1.doc.

Exemplo 2:

A maior raiz encontrada é novamente C:\. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Dados\exemplo2.doc.

Exemplo 3:

A maior raiz encontrada agora é C:\Arquivos de programas, por ser %CSIDL_PROGRAM_FILES%. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Exemplo de conjunto\SubApl\exemplo3.doc.

Exemplo 4:

A maior raiz encontrada agora é C:\Meus documentos, por ser %CSIDL_PERSONAL%. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo4.doc.

Nesse caso, %CSIDL_PERSONAL% é avaliado de forma diferente no computador de origem, com Windows 98, e no computador de destino, com Windows XP. Por isso o caminho final é diferente do caminho de origem, mesmo apresentando a mesma raiz CSIDL.

Exemplo 5:

A maior raiz encontrada agora é C:\Meus documentos\Minhas imagens, por ser %CSIDL_MYPICTURES%. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo5.doc.

Exemplo 6:

A maior raiz encontrada agora é C:\Windows, por ser %CSIDL_WINDOWS%. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo6.doc.

Exemplo 7:

A maior raiz encontrada agora é C:\Windows\System32, por ser %CSIDL_SYSTEM%. Será substituída por %CSIDL_PERSONAL%, o que resultará em um caminho final:

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo7.doc.

Arquivos de destino finais

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo1.doc.

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Dados\exemplo2.doc.

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\Exemplo de conjunto\SubApl\exemplo3.doc.

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo4.doc.

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo5.doc.

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo6.doc.

C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Meus documentos\exemplo7.doc.

Variáveis INF reconhecidas

Esta é uma lista abrangente de variáveis reconhecidas pelos INFs. Essas variáveis não têm que ser listadas na seção [RemapEnvVar]. Os INFs também reconhecerão as variáveis de ambiente definidas no sistema, mas haverá sempre uma tentativa de determinar os valores das variáveis aqui listadas. Algumas delas não podem ser determinadas devido a dependências de tipo e versão do sistema operacional. Consulte MSDN (http://msdn.microsoft.com/) ou a documentação do Microsoft Visual Studio para obter informações adicionais sobre identificadores CSILD.

	Variável
	Significado

	WINDIR
	O caminho até a instalação do Windows

	SYSTEMROOT
	O caminho até a instalação do Windows

	SYSTEM16
	A pasta de sistema abaixo de Windows

	SYSTEM32
	A pasta System32 abaixo de Windows

	SYSTEM
	A pasta de sistema principal abaixo de Windows (System em Win9x e System32 em sistemas NT)

	ALLUSERSPROFILE
	A pasta do perfil de AllUsers. Aqui são armazenados os documentos e imagens compartilhados. Geralmente é C:\Documents and Settings\AllUsers.

	USERPROFILE
	Mesmo que CSIDL_PROFILE

	PROFILESFOLDER
	A pasta em que todos os perfis são armazenados

	APPDATA
	Mesmo que CSIDL_APPDATA

	CSIDL_APPDATA
	A pasta em que são armazenados os dados específicos de aplicativo por usuário. É parte do perfil do usuário atual e se movimenta como parte de perfis de usuários móveis.

	CSIDL_ADMINTOOLS
	A pasta onde são armazenadas as ferramentas administrativas por usuário e os consoles MMC personalizados. É parte do perfil do usuário atual e se movimenta como parte dos perfis de usuários móveis.

	CSIDL_ALTSTARTUP
	A pasta do grupo de inicialização não localizado do usuário

	CSIDL_BITBUCKET
	A pasta virtual que representa a Lixeira

	CSIDL_COMMON_ADMINTOOLS
	A versão AllUser de CSIDL_ADMINTOOLS

	CSIDL_COMMON_ALTSTARTUP
	A versão AllUser de CSIDL_ALTSTARTUP

	CSIDL_COMMON_APPDATA
	A versão AllUser de CSIDL_APPDATA

	CSIDL_COMMON_DESKTOPDIRECTORY
	A versão AllUser de CSIDL_DESKTOP

	CSIDL_COMMON_DOCUMENTS
	A versão AllUser de CSIDL_PERSONAL

	CSIDL_COMMON_FAVORITES
	A versão AllUser de CSIDL_FAVORITES

	CSIDL_COMMON_PROGRAMS
	A versão AllUser de CSIDL_PROGRAMS

	CSIDL_COMMON_STARTMENU
	A versão AllUser de CSIDL_STARTMENU

	CSIDL_COMMON_STARTUP
	A versão AllUser de CSIDL_STARTUP

	CSIDL_COMMON_TEMPLATES
	A versão AllUser de CSIDL_TEMPLATES

	CSIDL_CONTROLS
	A pasta virtual que contém os ícones dos aplicativos do Painel de controle

	CSIDL_COOKIES
	A pasta por usuário para armazenamento de cookies da Internet

	CSIDL_DESKTOP
	A pasta virtual que é a raiz do espaço para nome; a Área de trabalho do Windows

	CSIDL_DESKTOPDIRECTORY
	A pasta por usuário onde são armazenados os itens da área de trabalho

	CSIDL_DRIVES
	Meu computador, uma pasta virtual

	CSIDL_FAVORITES
	A pasta por usuário onde são armazenados os favoritos

	CSIDL_FONTS
	A pasta onde são armazenadas as fontes

	CSIDL_HISTORY
	A pasta por usuário onde é armazenado o histórico do IE

	CSIDL_INTERNET
	A pasta virtual que representa a Internet

	CSIDL_INTERNET_CACHE
	A pasta por usuário que é o cache da Internet

	CSIDL_LOCAL_APPDATA
	A pasta em que são armazenados os dados específicos de aplicativo por usuário. É parte do perfil do usuário atual, mas não se movimenta como parte de perfis de usuários móveis.

	CSIDL_MYPICTURES
	A pasta por usuário para armazenamento de imagens

	CSIDL_NETHOOD
	A pasta por usuário onde são armazenados os objetos de conexões de rede

	CSIDL_NETWORK
	A pasta virtual que representa a rede

	CSIDL_PERSONAL
	A pasta por usuário para Meus documentos

	CSIDL_PRINTERS
	A pasta virtual que contém as impressoras instaladas

	CSIDL_PRINTHOOD
	A pasta por usuário que armazena objetos de conexão com impressoras

	CSIDL_PROFILE
	O caminho do perfil do usuário conectado no momento

	CSIDL_PROGRAM_FILES
	A pasta Arquivos de programas

	ProgramFiles
	Mesmo que CSIDL_PROGRAM_FILES

	CSIDL_PROGRAM_FILES_COMMON
	A pasta para componentes compartilhados entre programas

	CommonProgramFiles
	Mesmo que CSIDL_PROGRAM_FILES

	CSIDL_PROGRAMS
	A pasta por usuário que contém um grupo de programas do usuário no menu Iniciar

	CSIDL_RECENT
	A pasta por usuário com vínculos para arquivos usados por último

	CSIDL_SENDTO
	A pasta por usuário que contém os itens de Enviar para

	CSIDL_STARTMENU
	A pasta por usuário que representa o menu Iniciar

	CSIDL_STARTUP
	A pasta por usuário que representa o grupo de inicialização

	CSIDL_SYSTEM
	A pasta de sistema do Windows; em geral C:\Windows\System32

	CSIDL_TEMPLATES
	A pasta por usuário para modelos

	CSIDL_WINDOWS
	O mesmo que SYSTEMROOT ou WINDIR

	CSIDL_MYMUSIC
	A pasta por usuário para armazenamento de música

	CSIDL_MYVIDEO
	A pasta por usuário para armazenamento de vídeo

	TEMP
	A pasta utilizada para armazenamento temporário

	TMP
	O mesmo que TEMP


Os INFs padrão e seus componentes/aplicativos

Migsys.inf

Migsys.inf contém configurações relacionadas ao sistema operacional. Os componentes nesse arquivo são:

	· Opções de acessibilidade

· Fontes

· Mouse e teclado

· Opções da Internet

· Localização / Configurações internacionais

· Sons e multimídia
	· Outlook Express

· Propriedades de vídeo

· Seleção de proteção de tela

· Opções de pasta

· Barra de tarefas

· Área de trabalho clássica (aparência pré-Luna)


Esses componentes encontram-se listados na seção [System Settings] de Migsys.inf. Para desabilitar a migração dessas configurações, insira um ponto-e-vírgula (;) antes da linha que lista o grupo de configurações a ser desabilitado.

Exemplo de como desabilitar a migração de mouse e teclado.

[System Settings]
Accessibility, %accessibility%
Fonts,, dir, %csidl_fonts%
;Mouse and Keyboard, %mouse_and_keyboard%
Browser, %internet_settings%
International, %International%
Multimedia, %Multimedia%
Outlook Express, %outlook_express%
Display, %display%
ScreenSaver, %screensaver%
FolderOptions, %folderoptions%
TaskBar, %taskbar%
Classic, %classic%
Observe o ponto-e-vírgula à frente da quarta linha. Isso fará a USMT ignorar essa linha. 

Para impedir a migração de todas essas configurações, não inclua esse INF na linha de comando. (Para obter mais informações, consulte "Take All versus Take known".) As regras INF para componentes (como mouse e teclado) podem modificar as configurações que são migradas. Para excluir uma linha como comentário, adicione um ponto-e-vírgula ao início da linha.

Miguser.inf

Miguser.inf contém configurações mais especificamente relacionadas a usuários. Os componentes nesse arquivo são:

	· Área de trabalho

· Área de trabalho compartilhada

· Itens do menu Iniciar

· Itens compartilhados do menu Iniciar

· Favoritos
	· Favoritos compartilhados

· Minhas imagens

· Meus documentos

· Documentos compartilhados


Esses componentes encontram-se listados na seção [User Settings] de Migsys.inf. Para desabilitar a migração dessas configurações, insira um ponto-e-vírgula (;) antes da linha que lista o grupo de configurações a ser desabilitado. Exemplo de como desabilitar a migração dos itens do menu Iniciar.

[User Settings]
Desktop Items,, dir,%csidl_desktopdirectory%
Shared Desktop Items,, dir,%csidl_common_desktopdirectory%
;Start Menu Items,, dir,%csidl_startmenu%
Shared Start Menu Items,, dir,%csidl_common_startmenu%
Favorites,, dir,%csidl_favorites%
Shared Favorites,, dir,%csidl_common_favorites%
My Pictures,, dir,%csidl_mypictures%
My Documents,, dir,%csidl_personal%
Shared Documents,, dir,%csidl_common_documents%
Observe o ponto-e-vírgula à frente da quarta linha. Isso fará a USMT ignorar essa linha. 

Para impedir a migração de todas essas configurações, não inclua esse INF na linha de comando. (Para obter mais informações, consulte "Take All versus Take Known".) As regras INF para componentes (como itens do menu Iniciar) podem modificar as configurações que são migradas. Para excluir uma linha como comentário, adicione um ponto-e-vírgula ao início da linha.

Migapp.inf

Migapp.inf contém configurações mais especificamente relacionadas a usuários. Os componentes nesse arquivo são:

	· Acrobat Reader 4.0

· Acrobat Reader 5.0

· Adobe Photoshop Suite 6

· AIM

· BattleCom

· Prompt de comando

· CuteFTP

· Eudora 5

· GameVoice 1

· GetRight 4

· ICQ

· GoZilla

· Music Match Jukebox

· MSN Explorer

· MSN Zone

· NetMeeting

· Windows Media Player

· MSN Messenger

· Windows Messenger

· Money 2001

· Windows Movie Maker

· Microsoft Office

· Access XP

· Excel XP

· FrontPage XP

· Outlook XP

· PowerPoint XP

· Publisher XP

· Word XP
	· Access 2000

· Excel 2000

· FrontPage 2000

· Outlook 2000

· PhotoDraw 2000

· PowerPoint 2000

· Publisher 2000

· Word 2000

· Access 97

· Excel 97

· Outlook 97 & 98

· PowerPoint 97

· Word 97

· Works 2001

· Lotus SmartSuite

· Odigo

· Prodigy Internet

· Quicken 2001

· QuickTime Player 5

· RealJukebox 2

· RealPlayer 8 Basic

· RogerWilco

· Sonique

· WinAmp

· WinZip

· WordPerfect Office 2000

· WS_FTP LE 5

· Yahoo Messenger

· Quicken 2001 Home & Business


Esses componentes encontram-se listados na seção [Applications] de Migsys.inf. Para desabilitar a migração dessas configurações, insira um ponto-e-vírgula (;) antes da linha que lista o grupo de configurações a ser desabilitado. Exemplo de como desabilitar a migração do Adobe Photoshop Suite 6.

[Applications]
Acrobat Reader 40, %acroread40%
Acrobat Reader 50, %acroread50%
;Adobe Photoshop Suite 6, %photoshop6%
AIM, %AIM%
BattleCom, %battlecom%
CmdExe, %cmdexe%
CuteFTP 4, %cuteftp4%
Observe o ponto-e-vírgula à frente da quarta linha. Isso fará a USMT ignorar essa linha. 

Para impedir a migração de todas essas configurações, não inclua esse INF na linha de comando. (Para obter mais informações, consulte "Take All versus Take Known".) As regras INF para componentes (como o Adobe Photoshop Suite 6) podem modificar as configurações que são migradas. Para excluir uma linha como comentário, adicione um ponto-e-vírgula ao início da linha.

Sysfiles.inf

Esta é uma lista de arquivos que não devem ser migrados, independentemente de quaisquer outras regras. São arquivos do sistema operacional que entrarão em conflito com as novas versões de arquivos do Windows XP. O arquivo SysFiles.INF não deve ser modificado. A não ser para adicionar outros arquivos à lista de arquivos que não deverão migrar sob hipótese alguma.

Migwiz.inf

Migwiz.inf é o principal arquivo INF do FASTWiz. Será discutido em detalhes mais adiante neste documento.

Migration.inf

O Migration.inf é criado por Scanstate. Contém a maior parte do estado coletado no computador de origem. É armazenado no local de destino fornecido na linha de comando.

INF do Assistente para transferência de arquivos e configurações e Migwiz.inf

[CopyFiles]

A lista de arquivos colocados no disco do assistente criado pelo FASTWiz.

Se você criar um novo INF para ser utilizado pela GUI durante a migração, o INF deverá ser incluído nessa lista. Adicione o nome do arquivo em uma linha separada.

[OOBE]

Reservado para uso futuro.

[Settings Only]

Os componentes transferidos quando o usuário seleciona Somente configurações, independentemente do transporte.

[Settings Only.Ext]

Os componentes transferidos quando o usuário seleciona Somente configurações e o transporte não é um disquete.

[Files Only]

Os componentes transferidos quando o usuário seleciona Arquivos somente, independentemente do transporte.

[Files Only.Ext]

Os componentes transferidos quando o usuário seleciona Arquivos somente e o transporte não é um disquete.

[Files And Settings]

Os componentes transferidos quando o usuário seleciona Arquivos e configurações, independentemente do transporte.

[Files And Settings.Ext]

Os componentes transferidos quando o usuário seleciona Arquivos e configurações e o transporte não é um disquete.

[Screened Extensions]

São tipos de arquivos que o usuário não transfere quando a lista de tipos de arquivos a serem adicionados é exibida. Se o usuário adicionar manualmente o tipo de arquivo usando a caixa de edição, o tipo de arquivo será transferido (a menos que seja bloqueado por Sysfiles.inf).

[EXT.IgnoreEXE]

FASTWiz incluirá automaticamente a maioria dos tipos de arquivos registrados quando o usuário selecionar Arquivos somente ou Arquivos e configurações. Se o identificador de tipo for um desses executáveis, ele não será incluído como um tipo padrão para transferência.

[EXT.Exclude]

Independentemente do registro, esses tipos de arquivos não são adicionados à lista de itens a serem migrados por padrão. No entanto, o usuário ainda pode adicioná-los manualmente. Se os tipos de arquivos também estiverem listados em Sysfiles.inf, eles não serão migrados, independentemente do que o usuário fizer.

[EXT.Include]

Esses tipos de arquivos são incluídos aos itens padrão a serem migrados, independentemente de estarem registrados ou não. O usuário pode removê-los manualmente.

[AppsToInstallOnDest]

Os aplicativos listados aqui precisam ser instalados no computador de destino antes das configurações serem aplicadas. O usuário será alertado ao final da verificação para garantir que esses aplicativos sejam instalados primeiro no computador de destino. O usuário também é alertado no lado de aplicação sobre a necessidade de instalar os aplicativos antes de aplicar as configurações. Na maioria dos casos, mesmo que o aplicativo seja instalado mais tarde no mesmo local em que estava no computador anterior, continuará a funcionar. Porém, o comportamento não é confiável.

Migration.inf – O armazenamento de estado de linha de comando

O Migration.inf é criado por Scanstate e armazena a maioria das configurações de migração. Em geral, não deve ser modificado. Na maioria das vezes inclui as seções listadas a seguir. No caso de depuração, verifique o que está armazenado no Migration.inf para garantir que o estado tenha sido examinado corretamente.

[Version]

[Environment]

[Object Types]

[Data]

[Registry]

[File]

[Cookies]

[Printers]

[RasConnection]

[MappedDrives]

Parâmetros de linha de comando e seu uso

A USMT consiste em duas ferramentas de linha de comando e na ferramenta de interface gráfica do usuário FASTWiz. Esta seção aborda os parâmetros de linha de comando e o uso de Scanstate.exe e Loadstate.exe.

Scanstate.exe é utilizado para coletar o estado (arquivos e configurações) do usuário do computador e da instalação anteriores.

Loadstate.exe aplica o estado do usuário coletado por Scanstate.exe nos novos computador e instalação.

Essas ferramentas estão localizadas no CD do Windows XP na pasta ValueAdd\MSFT\USMT.

Unicode ou ANSI

Há versões Unicode e ANSI das ferramentas Scanstate.exe. A versão Unicode tem por objetivo examinar sistemas baseados no NT (Windows NT, Windows 2000 e Windows XP) e está localizada em ValueAdd\MSFT\USMT. A versão ANSI tem por objetivo examinar sistemas baseados no 9x (Windows 95, Windows 98 e Windows ME) e está localizada em ValueAdd\MSFT\USMT\ANSI. O Internet Explorer versão 4.0 ou posterior deve ser instalado com a versão Unicode ou ANSI.

Independentemente de qual versão do Scanstate.exe é utilizada, a versão Unicode de Loadstate.exe em ValueAdd\MSFT\USMT deve ser usada para aplicar o estado.

Take All versus Take Known

Ao realizar uma migração com USMT, é possível utilizar um dos dois modelos a seguir: Take All ou Take Known. Eles fazer referência ao Registro do usuário (HKEY_CURRENT_USER). Recomenda-se a solução que utiliza o modelo Take Known.

No modelo Take All, HKEY_CURRENT_USER é migrado inteiramente, exceto pelas regras nos INFs para excluir certas partes.

	Vantagens
	Desvantagens

	· Várias configurações de aplicativos não compatíveis são migradas com êxito.

· Mais semelhante à experiência de atualização.
	· Migração menos controlada.

· O lixo em HKEY_CURRENT_USER também é migrado.

· Risco de alguns aplicativos não funcionarem corretamente devido a configurações inválidas para o novo ambiente.


No modelo Take Known, as únicas partes de HKEY_CURRENT_USER que são migradas são as indicadas pelos INFs.

	Vantagens
	Desvantagens

	· Migração controlada.

· Muito improvável que algo seja partido.
	· INFs precisam ser personalizados para tratar de aplicativos sem suporte padrão.


Linhas de comando sugeridas

Lembre-se: 

· Scanstate deve ser executado pelo usuário que estiver realizando a migração;

· Loadstate deve ser executado por um usuário com acesso de administrador local que não seja o usuário migrado;

· o perfil do usuário não deve existir no computador de destino antes da execução de Loadstate.exe.

Modelo Take Known (Recomendado)

Verificando:

Scanstate \\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta /I miguser.inf /I migapp.inf /I migsys.inf /I sysfiles.inf /v 7 /x /s /f

Aplicando:

Loadstate \\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta /v 7

Modelo Take All

Verificando:

Scanstate \\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta /I miguser.inf /I migapp.inf /I migsys.inf /I sysfiles.inf /v 7

Aplicando:

Loadstate \\NomeDoServidor\Compartilhamento\Pasta /v 7

Parâmetros de linha de comando

Scanstate

	Parâmetro
	Significado

	/?
	Chama a Ajuda.

	/i nomedoarquivo.inf
	Especifica um arquivo INF que contenha regras que definam qual estado deve ser migrado. Vários parâmetros /i podem ser utilizados.

	/l arquivodelog.txt
	Especifica o caminho e o nome do arquivo onde salvar o log. Por padrão, o log é salvo em CSIDL_LOCAL_APPDATA\scanstate.log.

	/v <Detalhamento>
	Especifica o nível de detalhamento utilizado no log.
Use 0 (padrão) para o mínimo em detalhes. Use 7 para o máximo em detalhes.

	/x
	Determina que nenhum arquivo ou configuração deverá ser migrado por padrão.

	/s
	Determina a migração das configurações listadas nos INFs.

	/f
	Determina a migração dos arquivos listados nos INFs.

	/u
	Habilita a coleta de todo o HKEY_CURRENT_USER por padrão. (Scanstate.exe deve usar o modelo Take Known.)

	/c
	Determina o prosseguimento ao deparar-se com um erro que possa ser ignorado. (Mesmo assim, é apresentado um código de erro.)


Se /x, /f, /s e /u não forem usados na linha de comando, o padrão será /f /s /u.

/x será ignorado se /f /s /u também forem usados.

Loadstate

	Parâmetro
	Significado

	/?
	Chama a Ajuda.

	/i nomedoarquivo.inf
	Especifica um arquivo INF que contenha regras que definam qual estado deve ser migrado. Vários parâmetros /i podem ser utilizados.

	/l arquivodelog.txt
	Especifica o caminho e o nome do arquivo onde salvar o log. Por padrão, o log é salvo em CSIDL_LOCAL_APPDATA\scanstate.log.

	/v <Detalhamento>
	Especifica o nível de detalhamento utilizado no log.
Use 0 (padrão) para o mínimo em detalhes. Use 7 para o máximo em detalhes.

	/x
	Determina que nenhum arquivo ou configuração deverá ser migrado por padrão.

	/s
	Determina a migração das configurações listadas nos INFs.

	/f
	Determina a migração dos arquivos listados nos INFs.

	/u
	Habilita a coleta de todo o HKEY_CURRENT_USER por padrão. (Scanstate.exe deve usar o modelo Take Known.)


Se /x, /f, /s e /u não forem usados na linha de comando, o padrão será /f /s /u.

/x será ignorado se /f /s /u também forem usados.

Códigos de retorno e logs

Scanstate.exe e Loadstate.exe retornam 0 sem forem bem-sucedidos. Um valor diferente de 0 indica que houve um erro. São usados os códigos de erro comuns do Windows. Você pode usar uma ferramenta como o Error Lookup que acompanha o Visual Studio para obter mais detalhes sobre códigos de erro específicos.

Os logs (de linha de comando) da USMT são armazenados em %CSIDL_LOCAL_APPDATA% para o usuário que estiver executando a ferramenta. Em um sistema Windows XP, geralmente será C:\Documents and Settings\NomeDoUsuário\Configurações locais\Dados de aplicativos. O arquivo de log de Scanstate.exe é scanstate.log. O arquivo de log de Loadstate.exe é loadstate.log. Esses logs podem ser gravados em outras pastas e com outros nomes de arquivo usando-se a opção /l.

Os logs de FASTWiz também são armazenados em %CSIDL_LOCAL_APPDATA%. O arquivo de log de FASTWiz é FASTWiz.log. Os resultados exibidos na página final de FASTWiz são armazenados em FASTWiz.htm.

Situações comuns

Para criar um arquivo INF

13. Inicie o Bloco de notas (ou seu editor de texto preferido).

14. Crie uma seção [Version].

· Adicione a linha de assinatura.

15. Crie uma seção [Applications] vazia.

16. Crie uma seção [Copy This State] vazia.

17. Crie uma seção [Strings] vazia.

18. Salve o arquivo usando uma extensão INF.

Para adicionar um componente

19. Insira o componente em uma seção [Applications].

· Opcional: Crie uma seção [Environment].

· Opcional: Crie uma seção [.Detect] para detectar se o aplicativo está instalado.

· Opcional: Em vez disso, crie seções [.Detect.n].

20. Crie uma seção [.Instructions] que contenha as regras para executar a migração.

21. Crie uma seção para cada seção citada na seção [.Instructions] contendo os objetos a serem migrados.

Para adicionar um estado individual

22. Adicione um comando INF à seção [Copy This State].

23. Crie uma seção para a seção citada com o comando INF na seção [Copy This State] contendo os objetos a serem migrados.

Resumo

Este documento trata dos arquivos INF para a Ferramenta de migração de estado de usuário (USMT), do Assistente para transferência de arquivos e configurações (FASTWiz) e dos comandos INF. Também aborda como realizar modificações básicas nesses arquivos e como o usuário pode criar seus próprios arquivos INF para uso com ferramentas de migração.

As informações aqui contidas destinam-se principalmente a profissionais e consultores em tecnologia da informação (TI) que personalizam a USMT para implantações do Windows XP. Pressupõe-se que o leitor tenha uma compreensão básica de scripts, embora nenhum conhecimento real de programação seja necessário. Recomenda-se que o leitor tenha familiaridade com o uso de editores de texto, por exemplo, Bloco de notas ou Visual Studio.

No caso de migrações automatizadas em grande escala com a Ferramenta de migração de estado de usuário, os profissionais em TI podem consultar User State Migration in Windows XP em http://www.microsoft.com/windowsxp/pro/techinfo/howitworks/userstate.

Definition: Re-rooting


Re-rooting preserves the folder hierarchy in which the file or folder is located, but places it all in the folder given as the new root.
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